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i Homens vestidos de peni- Vo RR À nunciado pelo anjo Gabriel ao 
procissão tentes, a cabeça em elmos de SEMPRE DE Ac TUALIDADE padre = aqu do epi quan- ROMANA BANTA. 
RE RAMOS dos fogaréus vizeiras cerredas empunhando RA 5 ER nda do ninguem estava presente ; 
End varapaus suspendendo tigelas : a do ' e E (L; 13 — 20); depois outro dis-| . Foi pela chamada Semana 


A ; , Jjde ferro com pinhas engraxa- 
“meio-dia de quinta-feiraldas em borras de azeite a ar-. 
ir; Braga entrava em silen-|der no meio de cabeleiras de 
o, Calavam-se os sinos nastumo, amaltavam-se com ca- 
torres, os relogios não batiam |tervas de individuos de todas 
- horas, eram a meia voz Os pre-jas classes, embuçados e dis- 
- ões nas ruas, a garotada as-|farçados, que, trancando as 
>»: sobiava a medo, e ás crianças|ruas de lado a lado, se serviam |. 
“+ proibia-se-lhes o riso e o canto. |dessa noite de carnaval infa- 
Nos botequins cobriam-se osjmador para atirar 4 cara das 


curso dirigido pelo mesmo anjo | Santa. O céu, ebrio de claridade, E 
a Maria (dez versículos, 28 — 37) |parecia protestar contra a fu- | 
sem testemunhas; depois qua- nebre escuridão das igrejas, 

tro versículos de um discurso |onde alguns homens resmunga- 

de Isabel á sua prima Maria | vam coisas numa lingua mgrta, 

numa entrevista secreta, depois |Braves e solenes... ip) 
uma declaração entusiasta de| Nervoso, aborrecido, eu olha- a 
Maria em resposta. Ha em se-|[/a os grupos que passavam, | 
guida (68 — 72) palavras de Za-|enlutados e serios — fingida- 
carias, depois um curto dis:|Mente serios... 


aim 
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bilhares, guardavam-se os ba- 
ralhos das cartas, as pedras do 
dominó, as bogalhas do quino, 
os di e o taboleiro do qui- 
zilento gamão — porque era sa- 
crilegio toda a especie de jogo 
nesses dias de luto religioso; 
e se, em torvos recantos de 
tabulsgens gordurentas, alguns 

penitentes viciosos do monte 
arniscavam de alforge á dama, 
unsemiseros patacos carimba- 


* dos, logo bocas beatas resmo- 


- tunica 


dez 


-e no 


"O bate 


neavam com aziumada repu- 
gnancia : ; 

— Aqueles estão jogando a 
e Cristo | 


Um negro silencio, como cer- 
rada nuvem que descesse e aba- 
fasse' a cidade, entenebrecia 
tudo. Havia crepes no aspecto 
das casas e das ruas; na rigi- 
s trajes; na fisionomia 
dás pessoas; no recolhimento 
dos gestos. Õ comercio fechava 
meias portas e não tirava os 
taipais. Calava-se, nas casas em 
construção, o chiar das rolda- 
nas é a melopeia dos pedrei- 
ros içando cantarias; e tam- 
bem se não ouvia nas ruas a 
gaita dos bota-gatos, as cam- 
painhas dos machos liteireiros, 
o salavanco dos carros de bois, 


ferradores. Nal- 


res e a cera, e um formigar 
de mulheres dispondo jarras, 
enfeitando oratorios, acenden- 
do velas bentas, indo e vindo 
em passadas moles, o corpo 
caido para a frente, o lenço do 
luto nos bandós colados à tes- 
ta, nas faces chupadas o jejum 
dos 40 dias quaresmais, os 
olhos pestanejando de cansaço, 
o dos beiços sem cor o 
bichanar miudo de centenas de 
Padre-Nossos e Ave-Marias ci- 
ciadas automaticamente. 


— (O Senhor estava morto | 

Ao pruMápIo da tarde, os si- 
neiros batiam, matracas nas tor- 
res, chamando padres ao côro ; 
e pouco depois homens vesti- 
dos de preto e mulheres reco- 
lhidas em mantilhas saiam de 
suas casas para visitar igrejas 
— sete, e em cada uma delas 


deixar a resa pesada de uma 


«estação» : terminavam na Sé, 
assistindo ao oficio das Trevas, 
acocorados, como carvões de 
Goia, nos degraus sombrios dos 
altares laterais da velha cate- 
dral. Anoitecia, e, recolhendo 
cada um a suas casas, as ruas 
ficavam desertas e ma cidade 


“ás escuras pesava o ar duro da 


petição ! 
— Senhor estava morto. 
* 


Noite cerrada, saia da igreja 
da Misericordia a procissão de 
Endoenças. Pouco a pouco, apa- 
gadas todas as luzes no inte- 
rior das casas, as varandas e 
janelas de rotulas iam se en- 
chendo de figuras escoadas a 
medo na tinta da noite. Mas 


"já ao longe se ouvia um es- 


tranho vozear de multidão e 
incertos fogachos de lumieiras 
se agitavam, sinistros, na tre- 


-va espessa; era a ronda dos 


fogaréus — temido bando po- 
pular, precedendo a procissão, 
que, imagem da canalha fari- 
saica na traidora noite de Is- 
cariotes, tinha a essa hora de 


“severas contas o inaudito di- 


reito de acusar uma cidade in- 
teira, pronunciando em voz 
alta os crimes de cada um, não 
só os divulgados mas ainda os 
ocultos á maioria das pessoas. 





















































guns es não se acendia lume ;! 
» e nos corredores dessas casas 
- piedosas tudo era cheiro a flo- 





ssoas que estavam nas jane- 


as, por entre roncos de buzi- 


nas, assobios, vaias e garga- 
lhadas, insultos desabridos e 
denuncias imprevistas | 

Roubos praticados em cone 
frarias, e até esse dia desco- 
nhecidos ; heranças descami- 
nhadas ; nancebias escandalo- 
sas; tramoias clericais; con- 
luios politicos ; adulterios aris- 
tocraticos e plebeus; amores 
de padres e amores de freiras; 
negocios de usurarios ; desaven- 
ças domesticas ; suspeitas ca- 
luniosas ; ditos de intriga ; tudo 
o que se sabia, tudo o que se 
dizia, ou tudo o que a mal- 
dade conjecturava, era apre- 
goada em frente ás casas, e 
cara a cara dos delinquentes, 
por essa voz de trovão, que 
estrondeava na bojo desse ban- 
do anonimo — monsiro infer- 
na! feito das almas da Insidia, 
da Calunia, da Inveja e do 
Despeito. 

Das guelas da besta desaver- 
gouhada ressoam urros : 

— «Seu agiota, restitua á 
viuva de fulano o dinheiro 
que o marido lhe deu para 
guardar |» 


— «Doutor da Mula-Ruça. 


— «Senhora Dona fidalga, que 
nome poz na enjeitadinha ?» . 

— «Seu ricaço, veja se mor- 
re, que o herdeiro anda dana- 
do por isso !» 


E as labaredas dos fogaréus, 
passando á altura dos primei- 
ros andares, iluminavam des- 
figuradamente a palidez dessas 
faces apavoradas, inquirindo, 
nos golpes que a revolta e a 
vergonha nelas rasgara, os efei- 
tos das difamações ou das ver- 
dades denunciadas ! 

Tudd se dizia! Era a calu- 
nia mascarada; a carta ano- 
nima em pregão; a surdina do 
mexerico em 'voz reforçada, a 
barrela pública das mais inti- 
mas porcarias ; a tragica revis- 
ta do ano feita ás consciencias 
pelos maldizentes de oficio, 

eta rente vingativa, pela ralé 
inculta e de má indole! Por 
isso as almas, as mais lavadas, 
estremeciam ao sentir aproxi- 
mar-se esse Bando do Pavor, 
permitido pelo alto clero com 
o fim de, à falta de denuncias 
& Inquisição, ser ele, uma vez 
no amo, o pelourinho andan- 
te das mais escondidas vergo- 
nhas! 

E , 

Passado o bando e extincto 
ao longe o ultimo sussurro da 
turba atroadora, a contrastar 
com essa algazarra, aparecia 
solene e funebre, a silenciosa 
procissão. Empunhando tochas, 
passavam os irmãos da Mise- 
ricordia (de um lado os nobres, 
de outro os plebeus) cobertos 
com os capuzes das suas opas 
negras; passavam as bandei- 
ras quadfadas da Irmandade, 
que tinham o privilegio de sal- 
var da morte os que, indo a 
enforcar, partiam com o peso 
do corpo a corda homicida ; 
passavam farricocos vestidos de 
roxo com cordas à cinta e pés 
descalços. E tudo era lento e 
silencioso; sómente, de onde 
a unde, se ouvia taramelar o 
estrondeso ruge-ruge, chaman- 
do á penitencia os que não ti- 
nham ainda ido á desobriga 
da confissão quaresmal! 

E as almas, meditando em 
seus pecados e na morte certa, 
penetravam-se de medo! 


"| Não sentes que o chapéu te 







































— E' preciso pregar-lhe bem os pés, se queremos |moeda perdida, o filho prodigo, 
que não se sirva deles contra nós. 





Mas um outro ainda mais 
transido calafrio esperava essas 
almas .arrepiadas : Jesus — 6 
humilde Jesus verejado pela 
canalha do Pretorio — passea 


va: nessa noite tragica pelas. 


ruas da velha cidade, mos- 


trando a seus reis. 
ar 4 divino corpo 1 Ei-lo que 


chega; oscilam ondas de povo 
num rumuroso vai-vem con- 
tricto; dobram-se os joelhos; 
mãos tremem batendo nos pei- 
tos; e rebentam lagrimas ante 
aquele horrivel espectaculo. Em 
que lastimoso estado vem!: nú, 
magrissimo, sentado numa pe- 
dra fria, traz a coroa de espi- 
nhos tão cravada na cabeça que 
de cada golpe rebenta uma 
fonte de sangue que lhe enso- 
pa os cabelos e escorre, em nós, 
pela testa, pelo face, pelo ps: 
coço, pelos ombros, pelos bra- 
ços, pelo peito, pelas costas — 
e tanto que parece que mãos 
diabolicas pentearam as carnes 
de Jesus com infernais pentes 
de miudas lancetas afiadas ! 

E o povo tremia e chorava ! 

Padres com sobrepelizes bran- 
cas, vinham gemendo um «mi- 
serere» plangente; cheirava a 
incenso queimado nos turibu- 
los; passava o palio com o seu 
dossel negro bordado a estre- 
las de prata — funebre como 
pano de esquife : tambores mar- 
cavam a cadencia no andar dos 
soldados; e no fim de tudo 
sombria massa de homens e 
de mulheres iam rezando e 
chorando lamentosamente ! 

4 + 

Mas que era esta procissão 
comparada a outra, tambem 
de Endoenças, muito mais an- 
tiga, cheia de penitentes car- 
regando aos ombros varões de 
ferro, cruzes, pedras, e a ar- 
rastar dos pés, descalços e fe- 
tidos, as gramalheiras dos con- 
denados?! Penitentes, de rodi- 
lhas, rasgando os joelhos nas 
lascas de vidro e nos bicos dos 
pregos, de vespera semeados 


nas ruas por mãos covardes?! 


Penitentes alucinados açoitan- 
do-se no peito e nas costas, 
com. disciplinas a miudo mo- 
lhadas em vinho cozido, para 
mais lhes apertar as carnes 
mortificadas?! Penitentes mo- 
ribundos,acompanhados de seus 
confessores que, ali nas lages 
das ruas, recebiam deles o ul- 
timo alento e lhes deitavam a 
ultima absolvição | 

Que era essa comparada a 
esta outra? 

Sombrios tempos | 


Antero de Figueiredo. 


fe das 1º 





cursc dum anjo a pastores| Subito,.a minha atenção mu- 
(II, 10 — 12). Como pôde o dou de rumo, fixando-se numa 
autor saber tudo isso? pobre mulher 
O nascimento partenogenico fazia acompanhar de trez peque- 
(isto é, duma virgem) é uma |Ninos, um deles de peito e esten- 
invenção tirada por Lucas de | “ia, envergonhadamente, a mão 
tradições apocrifas e tulo 0/4205 que passavam... 
que ele contou é do mesmo Segui-a de perto, durante meia 
valor. Não fez mais do que/hora, talvez, e pude verificar 
estudar Josephus para ver sc|que, durante esse tempo, nada 
achava factos segundo os quais | Conseguiu com as suas suplicas... 
os cristãos pudessem fixar a Ela teve, então, um suspiro 
época da existencia do seu [de enfado e desalento. O nar 
Cristo, sobretudo indicando o [novinho começou a chorar. Ela 
tempo em que João Bapuista | desapertou o colete enodoado e 
começou a prégar. roto e ofereceu-lhe o peito, pa- 
Lucas tambem refere um cer-|”orosamente mirrado... 
to numero de parabolás que) É eu, observando-a, pude 
os outros compiladores, Ma- |advinhar na lividey do seu rosto 
teus e Marcos não conheciam.|e na scintilação febril dos seus 
São elas: o bom samaritano, |Pequeninos, um doloroso, um 
a mula dos servidores, a figuei- | enorme drama de miseria e de 
ra. esteril, a grande ceia, a|fome.... 





José Bacelar. 
o intendente injusto, Lazaro e 
o rico, a viuva importuna, o 
fariseu e o publicano, as dez 
moedas de prata e algumas 
outras. 
' Donde tirou ele a narração 
da ressurreição do filho da 
viuva, de que não fala nenhum 
dos outros Evangelhos ! Nin- 
- |guem o sabe; são puras in- 
venções. Não ha prova algu-| 
AESA “— Ima de“terem sido pronúncia: 
- Uma mulher d' Henon chorava um canto. [das por Jesus as palavras a 


E Topavan sobre q; totslem: oo doidas. ele atribuidas; mas, supondo 
mesmo que as tenha pronun- 


Marta, os pingos de sangue, alva açucena, : ciado, elas não foram logo es- 
Dir-se-ia no bom seio recolhe-los. critas, e impossivel teria sido 
Alguns riam brutais daquela pena... recordar-se delas com exacti- 


: dão algum tempo depois. A 
Patos portar ato fm "| pretendida inspiração é uma 


: : invenção moderna, cuja falsi- 
E im cloud dade é .provada pelos proprios 


Evangelhos. Os contos referi- 
TS | dos pelos sinópticos foram inven.. 

E É : tados provavelmente por cris- 
tãos, talvez mestres de escola; 
os que não se acham em Lu- 
cas são de data mais recente. 


ão | oo [co [coa 





O ultimo juramento 


NO CALVARIO 
ET RRRRRETEOeec cs = 000 o rernos! o e 
gri dos jesuitas 


M 




































Para fazor vencor a sua 
maldita causa, Os jesul- 


pratica dos mais no- 
fandos crimes 


Para que o povo avalie a missão 
dos jesuitas, damos a seguir o jura- 
mento por eles prestado no momento 
de entrarem definitivamente para a 
Companhia de Jesus : 


«Eu... presente agora a Deus Om- 
nipotente, á Bemaventurada Virgem 
Maria; ao, Bemaventurado Miguel 
Arcanjo, ao Bemaventurado S. João 
Baptista, aos santos apostolos S. 
Pedro e S. Paulo, a todos os santos 
e á sagração da milícia do céu, e 
perante vós meu pai epuial ge- 







e Z (Segundo um artigo de Abra- Apaes gera na LO 
cadabra, no Freelhinker). no pontificado de Paulo III e conr 
O Evangelho G. Brocher. |tinuada até hoje, eu declaro e juro 


ai ventre da Virgem, sacrario dê 
eus e vara de Jesus Cristo, que 
Sua Santidade o Papa é vicege- 
rente de Cristo, é a verdadeira e 
unica cabeça da Igreja Catolica, a 
universal na terra, e que por virtude 
das chaves de ligar e desligar, dada 
a Sua Santidade por meu salvador 
Jesus Cristo, ele tem o poder de de- 
pôr os reis hereticos, principes, Esta- 
dos, Republicas e governos por se- 
rem todos: ilegais sem sua sagrada 
confirmação e podendo por isso ser 
destruidos. 


Juro, portanto, pugnar a todo meu 
poder por esta doutrina e pelo di- 
reito e praxe de sua santidade e 
contra todos os usurpadores, sejam 
quaisquer, de autoridade heretica: ou 
protestante, mormente a Igreja Lu- 
therana da Alemanha, Holanda, Di- 
namarca, Suecia e Noruega, e as 

retensas autoridades e igrejas de 
nglaterra e Escossia e os ramos das: 
mesmas já estabelecidos na Irlanda, 
no continente da America e em qual- 
quer outro paiz, juntamente com tos 

os os seus adeptos, pois todos são 
hereticos e usurpadores e se opõem 
á santa Igreja de Roma. 

Eu abrenuncio e desconheço toda 
a submissão a qualquer rei heretico, 
principe ou Estado, que for protes- 
tante ou liberal, como nego obedien- 
cia a qualquer de suas leis, magis- 
tral ou oficiais. Declaro mais que a 
doutrina das igrejas da Inglaterra e 
Escossia, dos Calvinistas, Hugueno- 
tes e de outras denominadas protes- 
tantes e liberais, é condenavel e cons 
denados são todos os que não a 
abjurarems 

Declaro mais que hei de auxiliar, 
proteger e aconselhar todo e qual- 
quer agente de Sua Santidade em 
todo e qualquer paiz do mundo onde 
me achar, na Suissa, Holanda, Di- 
namarca, Suecia e Noruega, Ingla- 
terra, America ou em qualquer reino 
ou territorio em que eu estiver, e 
esforçarei por estirpar as hereticas 





segundo Lucas 


Sabido é que os Evangelhos, 
escritos segundo os cristãos, 
pos Mateus, Marcos, Lucas, 

oão, não são, como aliás o 
indica o texto, senão tiadições 
escritas numerosos" anos após 
a pretendida existencia de Je- 


A DANÇA DO PAPA 


sus. Só o Evangelho de Lucas | Sob o titulo acima o conhecido 
é que confessa que o que nele | escritor e jornalista portuguez Julio 
se conia não passa de uma : Dantas escreveu, numa sua cronica 
narração transmitida de teste- para a “Ilustração Portugueza* : 
munhas, segundo pretende 0 | |, A dolei 
autor, oculares. grave dança dos gondoleiros, 
Di Den due naités Gu AREA: Veneza do seculo XVIII 
ta tam que 4 conhécia já, e as “gentildones*, 
tros antes dele tinham já es- [com os seus tricorneos pretos e a 
crito essa historia, mas — acres- | ma mascara, dançavam ao som de 
centa ele, dirigindo se ao seu | gantas na nevoa douro dos jardins 
amigo Teofilo, — empreendeu | 3, Zneça, — vai, pela indicação 
essa tarefa para tornar mais profana de Pio X resurgir nas 
bem conhecido o que Teófilo | sujas da aristocracia mundial. E 
estudara já. contestavel que a missão do ponti- 
No numero dos Evangelhos | fice romano seja positivamente, a 
escritos antes do de Lucas, |de ensinar a dançar o mundo ca- 
achamos o de Marcion ; mas |tolico. E' mesmo licito duvidar da 
este não entrou no cânon. competencia especial de Sua Santi- 
Lucas fala da realização de | dade para julgar das excelencias da 
profecias (arranjadas depois do | “furlana* sobre o “tango* ou do 
acontecimento), entre outras a | “máxixe* sobre o “cake-walk*, — 
destruição de Jerusalem. Pre- | porque a dança não é rigorosamente 
tende ter contado exactamente | uma questão de consciencia. O que 
o. que se passou desde o co- |hinguem contestará, dê certo, são 
meço, declaração evidentemente |as vantagens que da intervenção 
falsa, pois impossivel era fosse |do pontifice em assuntos coreogra- 
a quem fosse, na época em |ficos podem ressaltar para o deso- 
ue vivia o evangelista, reco- | cupado clero portuguez. Já o “Se- 
lher informações exactas sobre |culo* de terça-feira ultima publica 
a vida de Jesus. Narra suces-|0 seguinte amuncio, que passou 
sos que diz passados 3o anos | despercebido e que tem espirito : 
antes do ministerio do filho de'| “Sacerdote catolico. — Dá lições do 
Maria: como os soube elé? jnovo baile, com diploma do Vati- 
Refere, por exemplo, em oito | cano. Prsços reduzidos. Escrever á 
versículos, um discurso pro- [agencia de anuncios*. 


por destruir seus falsos poderes, sejam 
Tegios ou outros. 

ais: prometo e declaro que com- 
quanto me seja licito professar uma 
religião ca, a bem dos interes 


* 


E se tão í o o . » 
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do povo, que se 


doutrinas protestantes ou liberais e: 


a E a 
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ses de Roma, hei de guardar em ce) 


gredo os conselhos de seus agentes, , 
sempre que me forem confiados, € 
não os licarei directa ou indirecta- 
mente, por palavras escritas nem em 
conjectura alguma, mas hei de exe- 
cutar pontualmente tudo que me fôr 
proposto, incumbido ou descoberto 
por vós, meu pai espiritual, ou qual. 
uer deste santo convento. Mais ain- 
a: prometo e declaro que não hei 
de ter vontade ou opinião, nem res- 
tricção alguma mental, mas hei de 
obedecer como um cadaver (perinde 
ac cadaver) a toda e qualquer ordem 
que eu receber de meus superiores 
na milicia do Papa e de Jesus Cristo. 
Hei de ir a qualquer parte do mun- 
do a que suceder ser enviado: ás 
geladas regiões do norte, aos abra- 
zados areais do deserto africano, 
aos juncais da India, aos centros 
civilização europeia, ou ás toscas pa- 
lhoças dcs selvagens barbaros da 
America, sem queixa nem pezares, €l...: 7 
hei de Zubmeter-me a todas as coi-| tUÍÇÃO, por outras leis e pela 
sas que me mandarem. E mais ain-|consciência pública. Até ago- 


da, prometo e declaro que, em ha-lra, Os rialistas teem-na atacado, 
vendo ocasião, hei de jose e susten-|sem dizer o que queriam : essa 
targguerra infatigavel, ás claras OU morra servia-lhes de prelúdio 


secretamente, contra todos os herejes, é 
protestantes e liberais de qualquer |€ de base para as suas conspi- 
rações e revoltas contra o re- 


modo que me fôr ordenado para es- 
tirpa-los da face da terra e que não |gime, Não queriam a reforma 
a lei: pretendiam destruir a 


pouparei idade nem sexo, nem con- 
dição alguma; e que hei de enfor- Repúbli 
car, queimar, arruinar, ferver, esfo- o Ra 66 Ted oi 
a e 
infames herejes: ás suas mulheres generoso. As ER de Pombal e 
- hei de eu rasgar-lhes os estomagos 
beças de seus filhos contrajos muros, |€ extinguindo as congregações 
em ordem a lhes aniquilar a raça. | religiosas, e o decreto separa- 
E quando isto não se possa fazerl dor foram aplicados com do- 
tamente a taça do veneno, aplicar o Osul 
laço estrangulador, o aço do punhal )s ultramontanos querem ar- 
ou o chumbo da bala, sem respeito | ranjar as cultuais a seu. modo, 
autoridade da pessoa ou das pessoas, o 
seja qualquer a sua condição de de passagem à pela pe 
vida, e isto toda a vez que me tor | Bregações, como depois de Fom- 





queixa. As armas de que êles, 


outrora se serviram estão em-. 
falbotadas na mão dos adversá- 


Em suma: osr. Afonso Cos- 
ta fez um bom pastel de rega- 
lismo e de separatismo, e 
defender o 
e amassou bem os dois, fa-Imais suavemente. Entretanto, 
zendo largo uso dos bons 

entos que amplamente jlis- 
tificam o seguado. E como 
geral não se sabe fazer a 


Da Porta 


"da Europa 
Regalismo versus Teocracia 


LisBoA, 15 DE MARÇO. 



















































frutos do martírio: os jacobi- 
nos preporcionaram-lhes um re- 
crudescimento de fé aparente, 
em som de protesto... Depois, 
irão ganiianão fôrça política, 
Olque oferecerão, mediante com- 
“'pensações, a um partido de 
O| govêrno. E ainda havemos de 
alver amiguinhos como dantes, 
apesar de separados, o Estado 
ea Igreja... 

«-. Para maior dano dos que, 
de «mbos, teem tudo a recear. 









Até agora, só lhe respon 
o padre Fontinha, deput 
evolucionista, que declarou, 
rêm, não falar em nom 
seu partido político nem 
sua Igreja, mas em seu 
prio nome. Que os católico: 
suportavam mal, no tempo 
monarquia, a ingerência 
poder civil, e assim mui 
eram entre êles os que já então 
ansiavam pela separação. Mas 
queriam a verdadeira separa- 
ção e estavam longe de supor 
que o Estado, dizendo-se 'se- 
parado, tendo retirado à Igreja 
os seus privilégios políticos e 
à religião católica o seu cará-|—— 
ct-r oficial, continuasse a inter- aa tenha aaa as do Lp 
vir ma vida intima e na hie [quê g de. Ruy Barbosa devi realiza 
rarquia do catolicismo, manti- publicadas pela grande imprensa, 
vesse a censura prévia do be-|julgará — quem acredita em políticos, 
neplácito, esbulhasse os fieis e 7 ato due Ea Bio ip 
regulasse as doações, d ERCEA o: detesta comptido arbitrarieda- 
nasse as esmolas, proibisse 0S| des e a constituição mais liberal do 
habitos talares, coilvisse as ma-| mundo... teria sido comprida. 
nifestações do culto, assim co-| O sr. Ruy Barbosa cita os grandes 
mo a propaganda e ensino pri-| crimes e atentados que se teem co- 
vado da religião, e chegagse|metido no governo do 


) marechal 
atE a intrometer-se-ta” escolha Hermes, dizendo que o seu partido 
dos professores e dos livipbs 


tinha previsto tudo isso. 
Ed : Sua exa. fala dos estados onde a 
nos seminários. Em regime le | Constituição é letra »orta e a liber- 
separação, o Estado deve ser |dade está á mercê de qualquer João 


neutro e a Igreja uma socie-| Ninguem. Mas apenas cita os estados 
ue são governados pelos hermistas. 


dade particular sujeita às leis Os governados pelos civilistas, como 
comuns. Mas o padre Fonti-lo Estado de S. Paulo, esses não cita, 
nha é... padre, e não se es-|não porque desconheça as infamias 
quece de lembrar ao Estado, [que O civilissimo governo deste tem 
como que a pedir-lhe especial praticado, mas porque assim convem 


deferênci dci ao seu partido... 

eleréncia para com à ABreja,| Gra, nós que não somos nem ci- 
do esta é uma grande fôrça | vilistas nem hermistas, porque, como 
e conservação social, muito | governantes, tais são uns como outros, 


de aproveitar e favorecer. Ea repetimos novamente parte do muito 


E ria ue já se tem dito: 
Em tace do jacobiuismo do a 


“pis De S. Paulo expulsaram-se ope- 
Atonso Costa e da sua gen-|rarios que aqui residiam á muitos 


os católicos e mesino os/anos com suas familias, unicamente 
por fazerem greve; em S. Paulo a 
policia tem atropelado o povo a pata 
de cavalo por sair á rua para pro- 
testar contra a carestia da vida; em 
S. Paulo a policia conservou presos 
e incomunicaveis, por alguns mezes, 
operarios que lhe foram participar a 
realização de comícios; em S. Paulo 
tem-se prendido homens e mulheres 


O sr. Afonso Costa abriu o 
debate parlamentar sôbre a lei 
da, Separação, que é natural- 
mente, para êle, uma obra-pri- 
ma de justiça, liberdade e ge- 
nerosidade. 

A lei da Separação do Es- 
tado e das Igrejas, disse êle, 
está já sancionada pela Consti- 


OBSERVAND 





lar, garrotear e enterrar vivos estes 

e os uteros e hei de esmagar as ca-| ABUIar, expulsando os jesuitas 
publicamente, hei de propinar ocul- çura e sem violências. 

à honra, á classe, á dignidade ou para que elas sirvam de ponte 


drdenado por algum agente do Pi poa bal e A guiarra; querem as igre- 
no e iicaação do [1284 Os bens móveis e imóveis, 
que, eu dedico a minha vida, a mi- vao se um marechal ppa 
nha alma e todas as potencias e fa-jlevar consigo o quartel onde 
culdades, e com este punhal quelalojou suas tropas; querem o 
EO recantos tdo na ao ve | ensino religioso nas escolas pri- 
se eu me mostr ir falsario ou timo-| Márias, para deformação dos 
rato em minhas determinações, meus | caracteres, aviltamento das gera- 
irmãos da Companhia cortem-me as| ções, sementeira de ideias ultra- 
ia de ore né. golpeiem-me a gar-l revolucionárias e de preceitos 
o ventre e deitem enxofre aceso, | dissolventes, como se fazia em 
caiam sobre mim todos os flagelos| Campolide, cujo regulamento 
imaginaveis e seja a minha alma tor-lafirmava, por exemplo, que 
turada no inferno por todos os se-| ninguêm pode ser honrado nem |Sf- 
culos. Tudo isto eu... juro pela sábio, nem ter pros peridade |te, < 

na vida, sem cumprir os seus|políticos de oposição não de- 


Santissima Trindade, pelo Santo Sa- 
deveres religiosos, como a con- à 





























ErRiReRo que: éstou (para racaber; vem sentir-se inteiramente à 


hei de pôr em execução e de tudo hei : , 
guardar segredo inviolavel, invoco | fissão mensal e o têrço diário; | vontade. O jacobino é, essen- 


de 

tambem toda a gloriosa milicia ce- a “lcial | Ra 
Spanbee -|querem a supressão das medi- | clalmente, aquele que, não ten- 

leste para testemunhar a minha cor d p do embora -a ousadia das lar. 


dial resolução de guardar este ju-|das de polícia e fiscalização mb lar 
ramento. Em testemunho disto tomo| para regressar à teocracia pura, gas ideias e das grandes ini- 
este Santissimo Sacramento da Eu- para formar à vontade uma |ciativas, verdadeiramente rev»- 
carestia, e confirmo o mesmo com o milícia anti-republicana, para lucionárias, que tornam | €s-|pelo simples motivo de não encon- 


meu nome. escripto com a ponta sig uê sa cias pessoais | trarem a quem alugar os seus braços 
deste punhal ensopado em meu san-/nos seminários educar ultra- quandas as: glolPneiaa pessoais mandando-se-os para a Noroeste, a 


(Re e selo á'face deste convento.» | montanos e jesuitas em vez de|€ à coarctação do pensamento, | acertadamente chamada Siberia brasi- 
Hot é escreve seu nome com à ponta) simples, padres: para que aid obetende resolver todos | sairia pos ridem rateio 
de um punhal ensopada em seu san- acção do Vaticano Pos GRC Ea O a a golpes d E tarde a po icia ado publicar os 
gue, tirado de sobre o coração). cer-st livremente, por meios de P BO PES Ce de | eus retratos na imprensacomocaftens; 
leis e bulas, sem o conheci-|cretos e regulamentos, acredita | qo Paulo foi dl Eita 
9 . e >. Faulo foi que se encomendou 
mento do Estado ou com ajna eficácia da coerção e quer, |aos pais da patria o furgicamento de 
sanção do seu silêncio. Mas a/em nome da «verdade», trans-|uma lei de expulsão que fez com 
lei vai triunfar no parlamento, | formada em dogma indiscutí-|que a Europa mais uma vez se cur- 
embora seja falso que o par-|vel, sufocar pela fôrça a «men-| “SS ântto quad 
à : : . S. Paulo... S. Paulo... tem sido o 
: i i tiras — não conseguindo, aliás itui i 
siense, certos carolas lembraram-se, | tido democrático a considere 8 3 421485 | Estado onde a Constituição tem sido 
ha poucos anos, de construir uma intangivel em todas as suas senão provocar uma temível | mais ficlimente cumprida... | 
igreja em Athis-Mons e trataram disposiçiea, como é falso ter | reacção. Mas pads são jacobinos A. da R. 
de arranjar dinheiro, muito dinhei-|êle, Afonso Costa, garantido também os políticos e espe- 
ro, encontrando para isso uma mina | Que a sua lei extingutria a re- cialmente os católicos? Hoje, 
na condessa de Lasteyrie, filha do| ligião católica em Portugal den- o jacobino pode chamar-se Ro: 
barão de Courcelles. Esta assinou | tro de duas gerações. bespierre ; mas-hontem chama- 
letras no valor de 800.000 francos, | . Eto seguida, o sr. Afonso |va-se Torquemada. As duas 
embora fossem necessarios apenas| Costa faz um esbôço das rela- mentalides equivalem-se e os 
60.000. Por causa disto, foi abérto | Sões entre o Estado e a Igreja : |S€USs processos são os mesmos. 
inquerito judicial. subordinação daquele a esta;| Sim, o sr. Afonso Costa é 
o, porêm, o juiz de instru-| subordinação da segunda aoljacobino e tem amigos mais 
ção intimou a comparecerem, no| Primeiro; mútuo apoio; sepa-|jacobinos do que éle. Li há 
dia 31 de janeiro, 2 con o|Tação e diferenciação. Resume | pouco o escrito de um deles, r Í 
re Reiguat, paroco de Athis-|depois a história dessas rela-|que reclama para a lei da se-/S. Paulo e do interior se es- 
ous é o director do Banco Franco-|Sões em Portugal, consubstan-| paração ainda mais «radicalis-|forcem por mandar imediata- 
Turco, Meunier, nenhum apareceu :|Ciando-se na crescente dimi-/mo», dando a esta palavra o|mente objectos para a mesma, 
a condessa sumin-se, o padre Reignat | Nuição do poder religioso em |sentido de'imposição e proibi-|que poderão ser entregues na 
estava gravemente entermo e o ben-| proveito do poder central, e|ção, — de modo que o cúmulo|sua secretaria, no largo “da Sé 
queiro teve de ser preso. Contra | eXtasia-se ante a obra do mar-|do radicalismo deve ser, acho/n. 5, segundo andar, ou na 
ele ha ainda outra historia de 400| quês de Pombal, cujo escopo |eu, o fuzilamento puro e sim-|séde das duas escolas, nas ruas 
obrigações dos trens suburbanos de|era a transformação da Igreja ples de todos os católicos... |Miúller, 74 e Saldanha Mari- 
Barcelona, mo valor de 200.000| Rum organismo às ordens dojem nome da «liberdadê» —|nho, 66. 
francos, negociadas indevidamente. | Estado e o engrandecimento | pois que as abstracções são na 
Quanto á tal igreja, ficou emjdo roder régio (que é hoje ojboca desses homens perfeitas 
peojecto. da burocracia estatal...). No/antifrases — o aludido pede a| Aos companheiros que se 
a gente da Igreja o com a|último reinado, porêm, tinha o| proibição completa c absoluta | snbscreveram como contribuin- 
gente da finança — cautela ! can-| Jesuitismo grande fôrça, graças |das manifestações externas doltes da Sociedade Escola Mo- 
tela 1... em parte ao seu principal agen-|culto, das batinas e insígnias | derna e que ainda não paga- 
te, — D. Amelia. religiosas na rua, do baptismo, | ram as suas quotas, pede o 
Os clericais atacam a lei dejda assistência de crianças al Comité o especial obsequio de 
separação, como intolerante e|cerimónias religiosas, do ensi- | fazerem entrega das mesmas na 
sectária; mas foi durante a/No religioso mesmo particular, |sya secretaria, no largo da Sé, 
monarquia que se travaram as|com punições para os pais, tu-|5 2.º andar, visto como ainda 
mais vivas lutas entre o go-|tores e professores... - |jnão pôde organizar o serviço 
crer é deter-se, pensando haver ca- vérno português “oa Cúria ro-| Mas que podem dizer a istolde cobrança em toda a cidade. 
lado fundo no Mar do Pensamento;| Mana e que a intervenção elos católicos, que teem a In- 
toda a Crença é uma renuncia á | fiscalização do Estado mais rí-| quisição no seu passado e tanto 
o boo e a por fazer crer idamente se exerceram. Essa se serviram do braço secular ? ; : 
se a Verdade existe, o caminho scalização é ainda necessária, | Estão admirados de ver as suas O Comité está enviando a 
Duvida é o unico que pode levar até| para impedir a perturbação dos armas em mãos inimigas, ojcircular por nós já publicada 
ela ; db ar e da ordem... feitiço voltado contra o feiti-ja todas as pessoas que julga 


a Segs pe a não é já suscepti- eferido-se a cada capítulo |ceiro? Não dizem agora mes-|simpaticas 4 obra da Escola 





ESCANDALO CLERICAL 


Segundo narra a imprensa pari- 













Escola Modora do S. Pauo 


A festa de 18 de abril 


ue todos os companheiros de 
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BIBLIA VERMELH 


A Duvida é o mais poderoso fer- 
mento no campo da Indagação ; 
d r é marchar; 


s 
as 


a Fé é alguma coisa mais que uma | SM especial, o autor do decreto/mo, na sua representação e|Mederna, certo de que corres- 
denridade O espirito; é a paralisia |'le 20 de abril: de 1911 jura as| pela boca do seu patriarca, que| ponderão prontamente ao seu 
ele. 


* 
“+ 


suas boas intenções na questão |o culto deve ser público e. so-| apelo. 
das associações cultuais, afir-|cial, isto é, oficial : 

é Não tendes notado como a idade|Ma que foi generoso, consa-jrio? E' sô porque «teem de seirão remeter os seus donativos; 
das conversões coincide sempre com a | grando os rendimentos das ca-|resignar à situação de facto»jem carta registada ou vale 
Perco sad piecaida e da perda das! sas às pensões a padres, a obra |que êles, não podendo impor | postal, ao tesoureiro Francis-|, 

é nessa idade que os libertinos se de assistência e ao ensino, e a sua crença, reclamam liber-jco Fiume, Caixa Postal, 1016, 
casam e os tontos sê convertem; defende-se da acusação de ter | dades e protestam contra in-je os de S. Paulo poderão en- 

é a ultima cabeçáda dos primeiros | decretado as pensões como um |trusões e vexames... trega-los na sua secretaria e na 
e à ultima imbecilidade dos outros. | meio de Feptaçãos apenas quis| Os clericais portugueses não |séde das escolas, já acima in: 


Vargas Vila. jsatirfazer direitos adquiridos. teem, afinal, grandes razões de dicadas. 


' Ei ras és Se Ene E a l e 6a us tri? EO eg 4 
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rimeiro, mistufou rios políticos, que as manejain | O nosso companheiro Antonio 
| Abranches da Rocha já come- 
çou a percorrer todas as loca- 
ilidades servidas pela Estrada 
| Paulista. 


T-ivão colhendo as flores e os, 


tará pára que os amigos da 
Lanterna dessa zona compreen- 
dam a necessidade de satisfa- 
ger prontamente o pagamento de! Escolas Modernas... 
suas assinaturas. | 


em dia com a nossa administra- 
ção: os atrasados saldando os. 
seus debitos e os mais pontuais. 


ffcio, pois bem modica é a con- 
tribuição de cada um para ajterios ? 
manutenção desta obra necessa- 
ria e que precisa ser desenvol-| -- 
vida. 


rá o seguinte itinerario: 


retos, Monte Azul, Villa Olym- 
pia, Viradouro, Pitangueiras, 
Pontal, Brotas, Torrinha, Ven- 
| tania, Dois Corregos, Minciros, 
Jahú, Barra Bonita, Iguaraçú, 
Pederneiras e Piratininga. 























vador, escreve o seguinte : 


zes a salvação dos proprios alicereus 
da sociedade. As grandes institui- 
ções da sociedade que teem sido 
protegidas pela superstição são o 
respeito pela propriedade individual, 
o casamento, a santidade da vida 
humana; a superstição representou 
um- papel consideravel para reforçar 
o respeito ao governo e a ordem 
civil actual.* 


pré Quanto á santidade da vida hu- 
BBB CCC mana, temos conversado | -AÀ historia 
de todas as superstições e de todas 


as Igrejas, que nelas se baseiam, é 
inteiramente edificante. 


caso ao mesmo tempo engraçado e 
desgraçado, Um pastor, na lição de 
religião, interroga : 


bonito na nossa patria ? Quem deu 
aos rios o seu curso? Quem faz|, 
crescer as florestas e amadurecer 
as segras ? Quem erzuen as mon- 
tanhas e faz bater pelas vagas as 
costas alemãs ? 


pastor. 
que fez tudo. 


e obrigató-| Os amigos do interior deve-| pod 








E ES O sa ema 


PELA LINHA PAULISTA ua jo ond 


O que eu vos disse. 
tu, Herberto. 

— Foi Deus que fez tudo. 

— Ora muito bem ! E porque 
fez Deus tudo tão bonito na nossa 
| patria, meu filho ? 

— Porque os Hohenzollern con 
Julgamos que este aviso has-| servaram ao povo Deus e à fé nele. 

O pastor renuncia ao inferro 
gatorio. 

* Que educação! que ensino! Pq 
isso os clericais odeirm Ferrei e as 


Vamos, ' dize 


dd 
Com a chave de 8. Pedro 
— Sabe os misterios da Sas rada 


Urge que todos se ponham: 


contribuindo com a quantia cor- |Fattsaço ond qi a 
rs — não, sr. vigario. 
respondente ao ano corrente. o Cómig? | dia colina NAS VAO 


Não exigimos nenhum sacri- q 'vente eabe ! 
— E V. Rev. chama-lhes mis- 


PEDLLOHCCHCSDOGDHHHCCO 


A “Lanternas por aí fóra 


eterno oct trio sro ct 


O nosso companheiro segui- 


Em Juiz de Fóra (Minas) 


Peregrinação falhada — 
Não é nova a noticia, mas sempre 
é bom registra-la. 

Deixou de haver a perigrinação 
daqui á Aparecida, ananciida para 
o dia 25 de outubro, por falte de 
tregueses, conforme se vê por este 
recorte : 

«Diante das dificuldades surgidas 


eee | à ultima hora, dentre estas a cir- 
DDGH9000H9999999004006 | cunstancia de não haver numero - de 


“ | peregrinos suficiente para a completa 
otação dos carros, e a insignificente 
reducção concedida pe irectoria 
da Esgrada de Ferro Central, de ino- 
do que o preço das passag:as esti- 
pulado tornou-se insuficiente para o 
pagamento do trem especial, a co- 
missão promotora vê-se nã contigen- 
cia de transferir para ocasião 1 ais 
propicia a peregrinação ao santuario 
da Aparecida, marcada para o dia de 
hoje.» ? 

Não deixa de ser um bom sinal, 
Ha tres anos houve concorrencia 
para 16 carros. E agora eram 81 

Oxalá continuemos a caminhar 
assim. a, o. 


é db 


Utilidâde da superstição | pm Serrinha-Pedras (Babis) 


A cachaça tem mais poder . 
do que a santa benção -— 
Um caso digno de nota. Deu-se la 
alguns mezes mas está ainda na 
lembrança dos habitantes desta Jo- 
calidade. 

Narremo-lo sem mais preambulos. 
Um conhecido e extremado crente, 
assidio trequentador da igreja, tendo 
a infelicidade de ser mordido por um 
cão danado, lembrou-se logo, como 
fiel compridor dos conselhos dos 
santos ministros do Senhor, de re- 
correr á sua sagrads ajuda. 

Foi á igreja é pediu a um frade 
que lá encontrou para lhe benzer 
uu pão com o qual se !ivraria d» 
terrivel mal que lhe transmitira o 
diabolico cachorro. 

— Você bebe cachaça ? pergun- 


Monte Alto, Bebedouro, Bar- 































banterna Magica 


O jornal inglez Outlook, conser- 


“A superstição tem sido por ve- 


Agora que a superstição contri- 


bui poderosamente para manter a tou o frade 
; opressão vigente, isso sim. E con- ' 
Espera o Comité da E. M.| tessa-lo um conservador não é um 
argumento em favor dessa supersti- 
ção e suas Igrejas — é um golpe 
terrivel nestas. Nesta época de ansio- 
sa aspiração á liberdade, a melhor 
propaganda anticlerical é a que é 
feita pelo espectaculo da aliança 
dos padres com os outros opressores 
e pelas declarações que a confessam. tude do 


— Bebo, sim, senhor, respondeu 
o bom catolico, que tambem não 
deixava de ser um bom adepto de 
Baccho... é ; 
— Pois então não precisa você 
do pão bento, retrucou o santissi- 
mo pastor de almas pecadoras. | 
O bom do ingenuo e desfrutavel 
catolico ficou perplexo ante a ati- 
asa 
E saiu oso para a rua, a 
& & e contar o que se havia passado e a 
gritar que não acreditava mais em 
Que educação || padres É uns bandidos que vivem 
Ê explorando a ignorancia do povo, 
O «Jugend, da Munic, refere um Eles de mais nada valiam, pois a 
cachaça tem mais poder do que a 
benção e de todas as suas mil bn- 
gigangas do seu comercio clan- 
destino. 
Pobre crente! Não vês que é essa 
missão da canalha da Igreja! 
E o frade teve razão: a cachaça 
substitue legitimamente as coisas 
santas, pois exerce ambas a mesma 
função: embrutecem o cerebro do 
homem. — S. 


— Quem é que fez tudo tão 


O pequeno Fritz: 
— Foram os Hohenzollern, sr. 


CONTRA A CARESTIA DA VIDA 
E A DESOCUPAÇÃO 


"O comício do amanhã | 


— Imbecil, senta-te. Foi um só 


Kal levanta o dedo. 

— Quem foi, Karli 

— Foi o nosso imperador. 

— Burro! Nenhum homem tem 
er para tanto! 

Heimich oferece-se para responder. 
— Quem foi, Heinrich ? 

— Foi a rainha Luiza. 

— Oh! que be-ta! E porque di- 





Promovido pelo Centro Li- 
bertario, realizar seá amanhã, 
ás r$ horas, na rua dos Imi- 


zes que foi ela e não outra pessoa?) grantes esquina Tenente Pena, 


Henrique, chorando : um comiçio de protesto contra 
O sr. professor disse-nos que| o estado de miseria reinante. 


a rainha Luiza foi o anjo do paiz. A ele deve concorrer o povo. 


t 
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Como podemos crer e adorar-te 


 Fulmina-me, senhor, ou dá-me bases 


==SUPLICA = - 


O' deus que tudo vês, deus da bondade, 
Que tado o bem derramas, deus clemente. 
Porqu> matas á fome tanta gente ? 
Porque deixas haver tanta orfandadey 


E justo que se arrase uma cidade 
Numa fatal surpresa, de repente + 
Matar sem compaixão tanto inocente ! 
E' este o teu amor à humanidade ? 


— Como nos aconselham teus sequases — 
Se nos ds a razão para odiar-te ? 


Que mostrem ser blasfemia a nã» louvar-te 
E ser p'ra nosso bem o mal que fazes! 
Barcelos (Portugal). 
Antonio Cardoso. 





Cronica do S. José 


Graças ao acordo celebrado 
entre o governo alemão e a 
firma José Sarto & C., pre: 
tendidos sucassores de Simão 
Pedro, de Roma, de cujas clau- 
sulas a imprensa tem dado de- 
talhadas noticias, Santa Cata- 
rina tem progredido maravi- 
lhosamente e sem necessidade 
de lançar mão. dos seus pro- 
prios recursos. | 

Sob o ponto de vista espiri- 
tual e economico, vai a coisa 
na melhor ordem. 

Ninguem aqui já receia as 
torturas infernais nem tampou- 
co teme a dificuldade de atra- 
vessar o fundo da celebre agu- 
lha dos evangelhos, por dema- 
siada abundancia de arame: 
porque a alma e a bolsa do 
povo catarinense estão sob a 
religiosa vigilancia da temivel 
legião de frades franciscanos, 
que não as perdem de vista 
um só momento, 


.. 
Assim é que o kaiser, o 
kaiser protestante, para quem 
o papa não olha com bons 


olhos, propoz-se áquela firma 
consentir na imigração dos 


"seus suditos para os tres Es: 


tados do Brasil: Paraná, San- 


“ ta Catarina e Rio Grande do 


Sul, e o papa a fornecer a 
esses tres Estados sen grande 
estock de frades franciscanos. 

Como, porêm, neste Estado, 
à população sertaneja, infeliz- 
mente, ainda conserva-se mer- 
gulhada nas trevas, isto é, sem 
o menor grau de instrução, eis 
porque essa negra remessa tem 
sido quasi toda deposita la aqui, 
para desgraça «e infelicidade 
nossa. 

Entretanto, que o governo 
alemão alimente o seu estulto 
desejo de ver Santa Catarina 
toda germanizada, dispendendo 
sua regular verba com a in- 
strução dos seus e dos pro- 
prios “atos do paiz, pois em 
nada nos póde prejudicar, nem 
isso nos causa pavor,, porque 
essa corrente imigratoria é 
daqui mesmo auxiliada e está 
sendo, incontestavelmente, o 
mais poderoso elemento que 
sem concorrido para o levan- 


tamento da lavoura-e industria |. 


catarinenses. 
Mas que o papa tenha a ma- 
levola intenção e venha exe- 


cutando esse sinistro plano de| 


auxiliar a invasão neste Es- 
tado, de presentear nos com 








FoLurrim va LANTERNA as) 
CARLOS MALATO 








PRIMEIRA PARTE 
O filho de Torquemada 
CAPITULO VII 
osfugitiveseadespendurada 


— Foram..: piedade, senhores!... 
roubar o castelo de Santafierno. 

- Respondeu-lhe um rugido, en i- 
tido pelo cavaleiro, que tão repen- 
tinamente sabia da expedição diri- 
gida contra o sen solar. No mesmo 
iustante, recebia Matusalem uma 
punhalada das mãos de Santafierno 
e absoivição in cxtremis das de 
Olivar. E 

— A morte do corpo e a salvação 
de alma! disse gravemente o do- 
minicano 
























| perda de um momento ! 










esse imprestavel genero queas| 
Filipinas, a Franç: c ultima- 
mente Portugal atirar:m á praia | 


como elemento máu e princi-! 
pal fator de todo o mel, é um seçã de um juiz, por ter espan- 'e ileias 
facro que nos causa indigne-'cado um judeu. 
ção, e, infalivelmente, ros cor- 
duz á um futuro de tunesta: perguntou c juiz. 


consequencias. 


O; governantes perseguem 


os caftens e todos aqueles ip-| ; > ; 
que julga capaz de |acon:2cer ha mais de dois mil 


dividuos 
perturbar à paz e tranquilida- 
de publicas, e isto indepén- 
dente de mais formalidades 
que evidentemente constateni 
a veracidade de suas suspeitas, 
E por que, perguntamos nós, 
não perseguem ou pelo menos 


*|não exercem sua vigilancia so- 


bre os frades de cuja fé de ofi- 
cio já teem exuberantes provas? 
Não vem aqui o frade txer- 
cer o suborno sobre as fani- 
ias pasa atingir ao fim a que 
tem em vista; mentir para 
routar o dinheiro do povo in- 
genuo, montar seus imundos 
balcõe; religiosos para desmo- 
ralisar os bons costumes ? 
. E' que lobo não come lobo, 
e se o povo do mal se quer 
livrar que o combata sem tre- 
guas, sem esperar pelo auxilio 
dos de cima. 


Ed 
“e 


Eis a situação em que nos 
encontramos e tornar se-á mais 
agravante se olharmos com in: 
diferença para o unico recurso 
de que dispomos —a propa- 
ganda anticlerical. ! 

CG. de Lippe. 


S. José, Santa Catarina. 











Festas de propaganda 


NO RIO 


G. D. Anticlerical — Esta anti- 
ga e conceituada agremiação drama- 
tica, formada por moços associados 
da Liga Anticlerical e que tanto 
tem contribuido para o desenvolvi- 
mento da arte dramatica revolucio- 
naria entre nós, efetua no proximo 
dia 30, no teatro do Centro Galego, 
á rua Visconde do Rio Branco, 53, 
um bem organizado espetaculo, de- 
vendo ser representadas as peças: 
Primeiros tiros... e O Operariado, 
cujos ensaios vão adiantadissimos. 


G. D. Cultura Social — A 1.º de 
maio vindouro realiza este grupo 
dramatico, no mesmo local acima 
mencionado, mais uma esplendida 
velada em que, dentre outros nu- 
meros do excelente programa, será 
levado á scena o original inedito do 
operario Santos Barbosa, em 5 epi- 
sodios, intitulado Maio!... : 

A acção da peça desenvolve-se no 
Rio de Janeiro, na vespera e dia 
o de Maio e um ano depois desse 

ia... 

E' bastante movimentada por 30 
persgnagens e de um grande efeito 
scenico e dramatico. 






Acaba de aparecer: 


A INQUISIÇÃO 
Folheto de 32 nus em que são 
relutadas as hediondas soenrs que 
eram levadas a efeito noé antros do 


Santo Oficio. Folheto utilissimo á 
nossa propaganda. 
PREÇOS 1 
Em exemplar.......... as 
exemplares.......... 
50 ERR SAS soe d 6$000 
100 DI St sn ES 10$000 


Os pedidos devem vir acompanha- 
dos das respectivas importancias. 

& . 
ES AE SS SEO SE DO Se 


- — JLeve-lhe o diabo a alma! 
bradou Santafierno. Ao castelo sem 





— Como! exclamou Adelardo. 
Pretendeis alcançar a quadrilha, 
que nos leva pelo menos três horas 
de dianteira, e dar batalha a doze 
ou quinze homens ? 

— Eu daria batalha ao proprio 
Sutanás! Recolhamos as armas des- 
ses mariolas. 

Já os dois cavaleiros se tinham 
apoderado das escopetas e navalhas, 
Quanto a frei Olivar, pegoa apenas 
nus: machado que achou so lado 
do cadaver do Matusalem. Frio e 
sempre senhor de si não sentia pelo 
combate nem ardor nem pavor. Se 
Deus quizesse que ele aver.nelhasse 
de sangue ;o seu habito branco, 
combateria com a mesma sereni- 
dade com que orava. Era aquela a 
época em que o papa Julio II zuer- 
reava de capacete na cabeça e de 
espada na mão. 

Fora da caverna, o campo er 
deserto, Ao clarão livido do luar, 
estendia-se uma estrada, bordejada 
por uma dupla ala de altos e ma- 


* gros pinheiros, semelhantes « imoveis 














Decção amena 


ompnscar )é cien eme 





Um cristão foi levado á pre- 


— Que nal fez este homem ? 


—- Que na! fez? Este homem 
marchou as 


*º subinetem cegamente ás suas 
crenças, é um apolcgista da 
Pica zentimental, um confu- 
Nionario em principios. factos 
«, alêm de mudo, um... 
evariaco. Querem provas? Aqui 
tão elas, 

| O" seu 1emperament» extre- 
mameate nervoso, a sui exal- 


ãos no sangue do tação ac atacar os adversarios 


noss: Salvador e foi um dostkom invectivas, chegando mes- 


que c erucificaram. E 
— Mas isso, replicou o juiz; 


anos. . 

— “Deveras! Pois eu só vim 
a sal>r disto ha poucos dias, 
quando o sr. vigario fez uma 
pratica lá na vila, 


o 


Prégava um padre » sermão 
de lagrimas em sext1 feira santa, 
agitando 19 ar O st rio com 
a fac: dolorida e ensanguentada 
do Cristo e clamando em: altos 
berros : 

— Barbaros! barbaros, que 
o assassinastes! crueis, que o 
crucificastes !... 

E no auge da gesticilação, 
o padre roçava inadvertidamente 
o sudario pela chama das velas. 

— Selvagens, que o torturas- 


rizastes !... 

Um ouvinte, cansado de apos- 
trofes e vendo o sudar'v prestes 
a queimar-se : 


ch 


Um outro prégador, tambem 
na semana santa, gritava un: 


Um grande boemio, que estava 

ao pé do pulpito, avisa o padre : 
(0) Cristo está de cabeça 

pora baixo. 
- — Não faq mal: não lhe cai 
o dinheiro dos bolsos, responde 
o prégador.. 

— Bem sei: os seus bolsos 
estão vazios como vs meus, por 
andar em vossa companhia. 





Absurdos e contradições 


I 


Oaterrivel» frei Teodosio, que 
actualmente faz as delicias do 

ovo do Braz com as suas con- 
erencias comico-tragicas, não 
deixará de receber, embora 
tarde, » castigo da razão e da 
logica em paga da sua ver- 
bosidade gratuita e inconclu- 
dente. 

Trataremos de refutar, se 
refutação merecem, todas as 
sandices do pulpito apresoa- 
das pelo impagavel frade que 
a estas plagas aportou com o 
intuito'de abiscoitar alguns con- 
tecos (oito contos e quinhentos 
mil réis, dizem as más linguas) 
a troco «le algumas doses de 
fanatismo e intrugice. 

A nosso ver, o discipulo de 
Loyola não é um homem que 
“possue seguros conhecimentos 
das sciencias e que criminosa- 
ment:.se apodera dela em be- 
nefício de suas ideias. Não. 
Frei Teodosio é um agressor 
implacavel, um inimigo acer- 
rimo de todos aqueles que não 
E SED DE TETE TR 24 
em 
espectros negros. A cem passos 
mais adiante, adensavam-se em 
sombria-massa as duas fileiras de 
arvores. 

— A floresta de Santa Cruz, 
disse o dominicano. E” nesta direcção 
o castelo. 

E estendeu a mão para o lado 
do nascente. 

A-“foresta“ de Santa Cruz, na 
realidade, não passava de um bosque 
com uma legua de comprimento e 
uma largura um pouco menor. Para 
os habitantes do planalto arido e 
nu das Castelas, implacaveis des- 
trítidores de arvores por odio ás 
aves ladras de colheitas, esse bos- 
que merecia hem o nome entatico 
ide floresta. 

— Como se ha de guiar a gente, 
ide noite, através destes massiços ? 
imurmuron Adelardo. Nem o diabo 
'seria capaz de ver aqui. Olhai!... 
Que é isto? 

Baixou-se para na massa con- 
“fusa que jazia no chão a quatro 
passos dele. 

— Oral não é mais do que um 
cadaver! disse Santafierno, ao le- 
vantar. Adelardo a massa em questão. 








tes! Scelerados, que o marti.|, 


— Isso! queimeo, queime-o, |; 
e depois diga que fomos nós! 


sermão sobre o santo sudario, ; 


Frei Toodosio da 5." Dat! 


o a aconselhar o seu exter- 
inio, sua monomania de 
“abio, cnfim, todo o seu con- 
Mjunto psiguico-fisiologico de- 
monstr:m que o noss” heroi 
é um averiado mental. 

?», Portanto, não nos merece a 
menor importancia pessoal, mas 
necessitamos desfazer no povo 
as ideios e impressões produ- 
zidas pela Ísita de analise dos 
factos, e, ús/ vezes, pelo cégo 
partidarismo. 

Na primeira conferencia o 
frade em questão cometeu um 
erro imperdoavel. Como o ba- 
rometro que sob a influencia 
da temperatura, ele subiu e 
'desceu a escala da sua fantasia. 
atacando e mesmo ofendendo 
ie insultando a sciencia e a 
filosofia por não estarem de 
acordo com a sua bestuntã in- 
teligencia. 

Este argumento servirá de 
tema para as minhas rotas dum 
proximo numero. 


! 


| S. Paulo, 24— 3 — gr4. 
Dr. Sabe-Sabe. 
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EM BELO HORIZONTE 


Grupo Dramatico 1.º de Maio 
— Com este titulo vem de ser fun- 
dado. por um nucleo de activos 
companheiros da capital de Minas, 
uma agremiação que trabalhará para 
desenvolver a propaganda por meio 
de representações teatrais. 

Ao róvel grupo enviamos os nos- 
sos augurios de franca prosperidade. 

A sua correspondencia pode ser 
endereçada para a seguinte direcção : 
Rua Itabira, 198, Belo Horizonte, 
Minas. 

Os grupos congeneres que dispo- 
nham de peças de propaganda, pres- 
tarão uma boa ajuda á nossa obra 
enviando um exemplar ou uma cópia 
de peças apropriadas, ou mesmo a 
indicação precisa para que ele as 
possa adquirir. s 


= — oa 


EM NITEROI 


Grupo Operario de Estudos So- | 3] 


ciais Germinal — Convidam-se os 
socios deste Grupo a comparecer á 
reunião que terá lugar amanhã, do- 
mingo, é de abril, das 15 ás 18 
horas (das 3 ás 6 da teruoy 

Séde social: Rua Padre Marce- 
lino, 1.º avenida n. 5. 

Pelo grupo, José Martins, biblio- 
tecerio. 


FESTA DE PROPAGANDA 
DEDICADA À ESCOLA MODER- 
NA DE S. PAULO 


Será realizada no dia 18 de abril, 
rás 8 e 112 da noite, no Salão 
(Celso Garcia, à rua do Carmo, 39. 
"PROGRAMA: 


[ — Francisco Ferrer, drama em 2 
actos, de Pierre Quiroulle. 


IH — Pecado de Simonia, comedia 
em 1 acto, de Neno Vasco. 


HI — Conferencia em portuguez so- 
bre a Escola Moderna. 


IV — Uma comedia em italiano. 
V — Quermesse e baile. 

















Um cadaver numa estrada, á 
entrada dum bosque, não era grande 
coisa na Espanha, no seculo XVI. 
Para um homem do caracier de 
Santafierno era menos do que nada. 

— Mas é uma mulher! murmu- 
rou Adelardo. 

— Fêmea ou homem, deixai lá 
isso, com todos os diabos! rugiu 
Santafierno. Não temos tempo a 
perder. 

— Mas não está morta talvez... 

— Não importa ! 

Aquele corpo era o da Grizarra. 

Os enforcados, quando um brusco 
sálto no vacuo não lhes partiu a 
coluna vertebral, podem ter a vida 
tonaz. Estava neste caso a velha 
gitana: a sua miseravel carcaça, 
qiie era já só pele e ossos, acabara 
por adquirir uma resistencia extra- 
ordinaria, 

A suspensão pelo pescoço, a pou- 
cos pés do solo, não a matara. 
Muito mais: não lhe abolira a lu- 
cidez toda, e Gizarra, a quem, por 
felicidade, os salteadores, com a 






























|tos de cabeça, desapertava insensi- 






Escola Moderna N. 2 
Ensino Raciomalista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio da 
Múller, 74, a iiscola 
criada zob 
pro Escola Moderna. 


da 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inducttvo demonstrativo e objecti- 
vo, e bascar-sc-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, par» que os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 


Horario: das 12 da manhã ás gda 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 





INTERNACIONAL 


O Centro Libertario de S. 
Paulo aos ánarquis- 
tas do Brasil 








CAMARADAS: 


Tres foderações anarquistas regio- 
nais — a alemã, a francesa e a de 
ndres — convocaram um novo con- 
gresso comuuista anarquista interna- 
cional, que deverá reunir-se em Lon- 
dres, de 29 de agosto a 8 de setembro 
roxim; 


o. 
ui A circular convocatoria, depois de 
mostrar a necessidade deste congresso, 
para discutir questõas urgentes e pal- 
pitantes, que snrgiram on tomaram 
vulto após o Congresso de Amsterdã » 
em 1907, incita todos os anarquistas 
e seus agrupamentos a trabalharem 
para o bom exito dessa reunião, pre- 
parando teses, relatorios, planos de 
propaganda e acção. 

O Centro Libertario de 8. Paulo, 
em reunião realizada para tratar deste 
congresso, resolveu a ele uderir e 
distribuir ums cirsulur pelo elemento 
libertario deste paiz,. consultando-o 
sobre a possibilidade de ser daqui 
enviado um representante 

Eis, pois, camaradas, & razão porque 

Achais util e possivel que o Brasil 
anarquista mande um representante 
directo é proxima e grande reunião 
dos nossos camaradas de todo o 
mundo ? ; 

E exigindo essa iniciativa não peques- 
uas despesas, qual será a sjuda que 
lhe podereis prestar, caso estejais com 
a de acordo? 
Este apelo é dirigido a todos os 
grupos libertarios e aos anarquistas 
em geral do Brasil que, certamente, 
não ponparão esforços para, por meio 
de colectas, festas, etc. e no mais 
breve tempo possivel, conseguir os 
recursos mcesssrios para se fazer 
face ros gastos de viagem e de hos- 

agem do camarada que fór a 
ndres. ou para auxiliar-se ás des- 
pesas proprias do congresso, caso não 
se decida mandar o representante 
directo. É 

Entretanto, mesmo que não consi- 
gamos mandar um delegado daqui, 
aos trabalhos do congresso poderemos 
participar encarregando um camarada 
de Londres ou de outro paiz, mais ou 
menos conhecedor do nosso movi- 
mento, de apresentar as nossas teses, 
relatorios, planos de propaganda e de 
acção. 

Urge, pois, agirmos sem perda do 
tempo, trabalhando nums acção con- 
junta pars que maiores sejam os pro- 
veitos dos esforços empregados. 

Preparai o vosso relatorio sobre o 
nosso movimento da localidades ou 
Estado em que viveis, registando nele 
as iniciativas levadas a cabo, as agi- 
tações realizadas, as perseguições e 
violencias praticadas contra 05 nossos 
pelas autoridades policiais e patronais; 
os jornais, revistas, livros, folhetos, 
avulsos, etc., publicados; indicai as 
teses que julgardes merecedoras da 


ES 





lhe restava talvez alguma traca 
probabilidade de salvação. 

Logo que a viram imovel, os 
malandrins afastaram-se; e logo que 
eles estiveram a dez passos, Gizarra, 
que se sentia morrer, agarrou-se 
com ambas as mãos á corda por 
cima da cabeça e, com uma tracção 
desesperada, esforçou-se por se ele- 
var até ao ramo donde pendia a 
corda, 

Ao mesmo tezipo, com movimen- 


velmente o nó corredio e podia 
aspirar um pouco de ar — bem 
uco! 

Tentou então ficar suspensa por 
uma mão só, empregando a outra 
a desfazer o nó corredio. Mas era 
impossivel: o seu peso, fr::co embora, 
vencia a fórça dessa unica mão; e 
longe de poder desatar a corda, 
fentiu-a ela estreitar o laço mortal 
em tôrno do sea magro peszoço. 

— Se en pudesse roê-la! pensou 
ela, num derradeiro clarão da sua 
inteligencia a nautragar. 


pressa, não tinham prendido as| De novo se segurou com ambas 
mãos, compreendera que, deixando/as mãos ao canhano inegoravel, 
de se debater e fingindo-se morta, | procurando então deitar-lheos dentes. 





raa | 
oderna n.º 2,| 
vs suspicios do Comité! 



























atenção do congresso; proponde 
vossos planos de propaganda e do 


noção 


Reuni-vos em VOBSOS grupos, ou, 


| onde estes não existam, em 


) assembleias 
gerais de vós todos de ums mesma 
Sidade ou arrabaldo e, depois de estu- 
dardes esta iniciativa, ponde-vos logo 
em comunicação com o Centro Liber- 
tario, que se encarregará de 

o relatorio geral e feselo chegar ao 
congresso. 


CAMARADAS : 
Para que o proximo congresso anar- 


quista internacional corresponda aos 
seus fins, inegavelmente de magna 


mos, como os oprimidos de toda a 
parte, as consequencias desta madrasta 
organização dominante e lutamos pelo 


* advento do nosso ideal redentor — 


com O concurso do nosso esforço para 
a consecução da bela e ntil iniciativa, 

Atendei so nosso apelo porque, com 
esta comuthão de esforços em favor 
de tão alevantado fim, teremos tam. 


“bem dado inicio aos trabalhos pars a 


realização de um congresso d Ê 
quistas do Brasil. nas sind 


A' obra, pois, camaradas !' 
Centro Libertario de 8. Paulo. 


Enpereço: Carxa PosraL, 1886 — 
Pauto. 








O NOSSO 5.º CONCURSO 
A 'Lanterna'' concederá tres 


premios a quem respon- 
dercommais acerto á 


seguinte pergunta: 
QUAL É A ORIGEM DO PADRE? 


RESPOSTAS 


Deus criou o mundo em seis 
dias e no setimo resolveu descansar 
eternamente ; mas, notando que ain- 
da faltava qualquer coisa, fez, em 
uma hora de muita preguiça, o 
morcego e o parasita, para sugar 
e aniquilar as energias aos viventes. 

Daí a origem do padre, que ser- 
ve unicamente para sugar as ener- 
gias do povo e aniquilar o cerebro 
dos pobres ignorantes. — PADRE 
ETERNO. 


Campinas, 29— 3 — 914. 


Na minha opinião, o padre teve 
origem na ignorancia e, sem cora- 
gem para constituir um lar honrado, 
vive, á cnsta do povo, na vagabua- 
dagem, a profanar o lar de muitos 
devotos ignorantes. — MARIETA O. 


Rio Grande (R. G. do Sul), 

20 — 3 — 914, 
“e 

A origem do padre pode ser com- 
parada com a do” corvo — cujo 
alimento é a carne. Só ha uma di- 
ferença: este prefere a carne estra - 
gada e ele alimenta-se da deshonra 
das suas vitimas, dominadas no 
confessionario pela ignorancia e pela 
mentira, — NICOLAU: FERNANDES; 


Botucatú, 24 — 3 — 914, 








* 

.* 
O padre tem a sua origem tão 
remota, que já se acha em estado 
de perfeita decomposição. Ao ve-lo 


parece sentir-se putrida e nauseanto : 


exalação. Vem ele dos tempos de 
Moysés, da tribu de Levi que, que- 
rendo ser privilegiada, entendeu: e 
conseguiu que as demais tribus 
trabalhassem para sustenta-la. 

E', pois, o padre um: ente: pre- 
guiçoso e malandro por principio e 
embusteiro e prrasitario por exce- 
lencia. — XzãÃo. 


Sete Lagoas, 17 — 3 — 914. 
[o = + = 


O crnhano era solido, mas os dentes 
da boemia ersm no tambem: cra- 
vando-se desesperadamente na corda 
permitiram agora á (izarra que se 
valesse de ambas as mãos para se 
elevar até ao ramo. Alcançou-o 
enfim e, um momento depois, esten- 
dida ás cavaleiras sobre o galho 
salvador, livrava febrilmente o pes- 
coço do nó homicida. bis 

Este esforço supremo esgotara- 
lhe as ultimas forças: tomada de 
uma vertigem, estendendo os braços 
vom um grito que lhe sriu da gar 
ganta estrangulada como um silvo 
rouco, a Gizarra caiu ao chão duma 
altura de dezoito pés, E há horas 
decerto que ali jazia inanimada 
quando a viu Adelado. 

Olivar aproximara-se por sua vez, 
pensando que, no caso de não ter 
ainda expirado a criatura, era dever 
seu salvar-lhe a alma com uma 
absolvição in artículo mortis, como 
fizora com o Matusalem. O Sobe- 
rano Juiz lá veria, aliás, se devia 
confirmar ou rejeitar aquela absol- 
vição, pois era o unico que decidia 
em ultima instancia. 

(Continúap 
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“beneficio de Silvia fora bem concor- 






















“DA PORTA DA EUROPA 
FACTOS E IDEIAS 


A questão religiosa 


estão politica 
o "a questão económica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


— que é o das 
colaborador neste 


leitores. 


* “ 


Preço, livre de 


Cidade do Prata — P. de C.: Re- 
cebemos os 10$ de sua assinatura. 
Mandaremos o recibo. Saudações. 

Rio — Adrecal: Desta vez terão 
ficado com um palmo de nariz... Era 
o que faltava, ficar a Lanterna a 
iluminar as malas postais... E é pre- 
ciso continuar a remar contra a maré, 
sem esmorecimentos porque, na auto- 
rizada opinião do conselheiro Acacio, 
a perseverança tudo vence. Saude ! 


porte, 3$000. 








etropolis — C. A. N.: Recebidos 
os 9$ das remessas até. o n. 233. 
Saude ! 


C. N. do Parasapanema — T. F. 
de F.: Mandamos-lhe o pacote. 
Saudações. 

Rio — A. F. P.: Teem saido boas. 
O jornal tem seguido todas as sema- 
nas. Ficam com ele na rua 1.º de 
Março. por temor à sua luz... Entre- 
tanto, havemos de faze-lo chegar ás 
tuas mãos. Saude | 

Rio — M. de M.: Debitarás na 
nossa conta os 12$ enviados ao N. 
para a representação e que ficou nula 
por não ter lá chegado a carta. Mo- 
dificamos os endereços indicados. 
Procurem ver se conseguem obter 
os dois ms. aprendidos. E” uma ver- 
dadeira 
tografias. Saude! 

ruzeiro — J. P. R.: Recebemos 
a importancia pelo semestre de sua 
assinatura. Mandaremos o recibo. 
Saudações. 

Uberabinha — H. G.: Já acusamos 
o recebimento do original da confe- 
rencia; Vanios le-lo. 
seguido sempre para Araguary. Sau- 
dações 


Niteroi — J. M.: Recebido o jor- 
nal com as laeticas. Que os deuses 
infernais te guardem as costas... 
Saude ! 

S. Vicente — P. M.da G.: Foram- 
lhe remetidos os livros pedidos. Fará 
o favor de nos remeter directamente, 
pois assim poupará o trabalho ao 
amigo aludide » Gratos pelas consi- 
derações amaveis sobre o jornal. 


es. 

Caeteté — U. O. B.: Agradezemos 
€ retribuimos os votos de felicidades. 
Saudações a todos. 

Porto Alegre — Cecilio: Final- 
mente! Com vagar irá uma daque- 
las... Oxalá sejas bem sucedidos no 
negocio do N. Escrever-lhe-ás dire- 
ctamente: Estrada da Penha de 
França, 98-2.0-E, Saudações aos 





Fora va LANTERNA (5) 


fivelino Foscolo de 


NO CIRCO 


XII 
Não representei. O espectaculo a 











rido. Havia algo de curioso naquela 
mãe ferida por tamanha catastrote 
a se expandir na ribalta. Foi ainda 
um triunfo, mais á plastica de seu 
corpo do que ao merito artistico. 
No dia: seguinte, aproveitando a 
maré de dinheiro ou porque minha 
sogra se tornara deveras insuporta- 
vel, o Moldrini insistiu sobre o 
projecto de interna-la num hospício. 

— E' uma.caridade que lhe fa- 
zemos: fica amparada, tem cama, 
mesa 6 nós nos livramos da espiga, 

Não me opuz como da primeira 
vez; o assassinato, irresponsavel 
embora, do pequeno Jaime, erguera 
uma muralha entre nós: 

— Como obter a estrada? — 
pe:guntei. 

— Pelo proceso antigo: aban- 
donando-a em u.na praça publica... 
A polícia faz o resto. Tn é que 
deves leva-la, ó Chagas. 

— Euf 

— Pois então? é a unica pessoa 
que excerce antoridade sobre a 
luuca, à unica capaz de conserva- 
lu silenciosa pelo terror, O Abel 
irá contigo. 

Silvia julgando boa a solução 
prontificou-se logo a fornecer di- 
ubuiro para a viagem, Vira partir 
a pobre mãe com o mesmo pranto 
convencional com que se despedira 
do filho dias antes. Extraordinaria 
criatura aquela. à louca deixou-se 
levar sem um protesto, seguindo 
utravés do desconhecido o homem 

ue lhe extinguira a flama da razão. 

Abel, contrariado embora, conso- 
lava-se á ideia de se libertar du- 
quele fardo. A viagem correu sem 
incidente... “ão tinha à infeliz ao 





artigo, que será publicado. Contamos 
com as cartas prometidas. Desde este 
numero começará a recebe-lo. Sau- 
dações. - 


carta. Está bem. Escrever-lhe-emos. 
Saudações. 


viado 
seloso. Sauda: 


iga ! Publicaremos as fo-|. 


O jornal tem|: 


leve refeição num restaurant ao 
lado da Central e nos. dirigimos 
depois ao Campo de Sant'Ana. 


fardo sem perda de tempo. — Mur- 
murou o Abel em segredo. 


A LANTERNA 
E EE (Rag ao eee a 





companheiros todos, nienos ao Car, 
doso dos murros, que está por estas 
bandas... 


Rio — A. Bastos: Recebemos o 


Victoria — A. G.: Em mãos a sua 


Pitangui — O. de F.: Foi-lhe en- 


o mn. extraviado por algum 


ões. 
Jahu — .di o : Recebida a resposta. 
Publica-la-emos. Saudações. 


Belo Horizonte — M. G.: Gratos | hj 
pelo boletim que nos enviou. E” na- 


tural que eles gritem: doem-lhes as 
chibatadas. Mandaremos um pacote. 
Saudações. 

União — Dr. M. W. da C.: Espe- 
remos que continuará a distinguir a 
Lanterna com as suas produções. 
Iniciamos-lhe :: remessa com o pre- 
sente numero. Ser-lhe-ão remetidos 
alguns exemplares. Saudações. 

Serrinha-Pedras — A. C. da S.: 
Satisfaremos o seu pedido. Saudações. 


TODO O TRABALHADOR DEVE 
LER E AUXILIAR 


“A VOZ DO TRABALHADOR 


Orgam da Confederação Ope- 
raria Brasileira 


Publicação quinzenal 





Conta com a colaboração dos mais 
conhecidos militantes do campo 
operario do paiz e publica inque- 
ritos, relatorios e noticia; sobre o 
que de mais importante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhadorcs do Brasile a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação. Ocupa-se tan'bem da 
vida obreira internacional. 


Condição de assinatura: 1 ano 
5:p000; 1 semestre, 3 « Pa- 
cotes, a 50 reis o exemplar 





Enpereço : Caixa Postal, 1427 — 
Rio DE JANEIRO. 
(Pode-se a reprodução desta publicagão 
aos jornais amigos do pais) 








O melhor meio de se fazer propa- 
gands do jornal e das ideias por ele 
sustentadas, é faze-lo chegar ás mãos 


porta igre- 

jas, nas procissões e, principalmente, 
á noite, por debaixo das portas. 

Quem desejar dedicar-se a este pro- 

veitoso trabalho, poderá pedir-nos 

pacotes de numeros a da 

Lanterna, que serão remetidos gratui- 
tamente volta do Correio. 
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lado todo o seu mundo de afectos? 
Apenas na Capital, e fora pela 
manhã a chegada, tomamos uma 


— Devemos nos desvencilha: do 


— Se obtivessemos um outro 
meio... Doe-me deveras à ideia de 
um abandono brutal — volvi. 

— Pipocas. Sabes bem que a 
Praia Vermelha estará melhor do 
que na froupe. 

— Lá isso é verdade. — Concordei. 

A demente nos seguia emudecida, 
com os olhes sonambulicos fitos no 
Abel, sem ver, sem sentir quiçá o 
brouhrha da grande cidade onde 
tivera triuifos em tempos idos. 

Tomamos assento num banco do 
centro. O Parque estava solitario 
aquela hora matinal. O Abel ergueu- 
se pouco depois, fez-me um sinal e 
retirou-se desaparecendo numa das 
earvas do bosque. Enchi-me de 
coragem e virando-me para a pobre 
mulher : 

— Espera-me aqui que já volto, 

Ela sacudiu a cabeça tristemen- 
te... Foi a ultima vez que & vi. 

No dia seguinte os jornais nar 
ravam o facto: uma lonca furiosa, 


































Escola Moderna N. 1 


PARA MENINOS E MENINAS 
áRrUA SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO ([BELEMZINHO) 





Instituto de educação e instrucção 
segundo o metodo racionalista,, 
mantido pela Sociedade Escola 
Moderna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predid 
que reune as condições exigidas pela 

ene, a Escola Moderna n. 
acha-se funcionando com regularidade; 
tendo boa frequencia de alunos, cuj 
inscrição para a matricula é feita 








Riblioteca da “Lanterna, ' 














Só podemos atinder os pedido| Francesco Pucci. Il dovere di 


que venham acompanhados da res 
pectiva importancia. 


Bctratos de José Nakens, 1$500 réir, 
» de Pedro Gori, 19000 reis. 
» de Caetono Bresci, $500. 
Pre o retrato de Forrer, a 
1 b 


| 


ir 


EM PORTUGUÊS 
Monsenhor Sylvestre de Cha- 





vs » 
18200 | Leda Rafanelli, Alle madri 


organigsarci .......cccuss $209 
F. Niccolint, Il pane gratuito 
L'Asino, S. Alfonso de Liguors 
svelato ............. E A 
Guido Podreca, Il marato 
» » delVanima 
» ” Il divorgio.. 
Maximo Gorki, Interviste.... 


$200 


»o» H compagno $200 

» » "uomo...... $200 
Eliseo  Reclus, 1 prodotti 
» » dell'indus- 

»: tria ss. cs $200 
» » 1 prodotti 


della terra 


mediante a contribuição mensal de| . teaurenard, O Celibato,... 
38000 para os de cartilha e de 4$000 Neno Vasco, da Eu- Pie pao sabores ebbéca $200 
para os mais adiantados. à pá ge ne À a$000 | Paul Lafargue, La morale 
Faz parte do objectivo desta escola, | Saturnino Barbosa, Ensaio de “| Rea borguese $600 
tambem, atrair a atenção dos pais! Crítica Racionalista ........ 18000)? HN diritto, 
dos alunos para a obra de educação | Eliseu Reclus, Evolução, Revo D a G C alfozio..  $200 
e instrução segundo o metodo racio- lução é Ideal Anarquista. 2. 18500 od o Ras C., Guerra all'al- 
nalista, e nesse proposito são reali- | Luiy Bulfi, Greve de Ventves... 8200 GP E Rebte a US :  $200 
zadas pelo respetivo professor, todos | José Prat, 4 burguesa e o Pro- ed avole ed apologhi 
os mezes, festas escolares, constantes Ar a Na $300 | ou na: caes asagos PR $200 
de conferencias sobre assuntos edu-; José Benedy, Pedras Toscas | Oreste Ristori, Polemiche sul- 
cativos e sociais, hinos e recitattvos| (versos livres)...........-.- 8200 | ER PAnarchia... 8300 
escolares. rito Bettenconrt, Catecismo | e E esto non be- Eis 
HORARIO Po A REIS a $600 Pietro Kropótkine, Liagricul | 
d À ia INTO o ns io o saint alo ata o o à 200 
mta ditrna das 11 do quatro ho- [E Ml O cio. 100] Leone Toi, Conira la gur 
Aos sabados a aula termina á uma | Prof. Saturnino Barbosa, Poena 13009 | pi» A Elen 8300 
hora ou duas da tarde, logo após 4| | Transcendente . ; ê E. De Amicis. Jl socialismo e 
; ; P, és. Electra, (dru- micis, Ji social 
volta do passeio campestre feito pe- | B. Peres Guldós, ra, À » a * L'eguaglian- 
los alunos. ma anticlerical em b motos) 19000 RARA Bu $ 
Mezza Botin, O Papa Negro . 28000 TO cui ua do bes 
Aula noturna: das sete ás nove da | Carlos Dius, Semeando para » Consigli e mo- 
noite, todos os dias, menos aos| quikér 1 o 4800 . s niti....... -$100 
sabados. Pç E. Vandervelde, Le cittá 
Paulo Berthelot», Evangelho da RIA EPI RUA . $200 
PROGRAMA Hora ..... : 04» $M0|C. Andrea Sogno...... oo 
a J Etta E cega DA » Un Sogno. ati 
O programa com que foram inicia. adro pi DE 28000] G. Montis Tl socialismo.... $100 
dos seus trabalhos consta de portu-l py José Oiticien, Sonetos (1905- G. Monticelli, 11 primo giorno 
guez, aritmetica, geografia, história | 1937) ; 28000 anta del socialismo — $300 
e principios de sciências naturais. | pornando Pellontier 4 Unido ». »  EoSciopero... $100 
O seu programa, todavia, como está dos Sindicatos e q 4 narquia . 8200 E. Ciacchi, Ai contadini.... . $100 
determinado, será ampliado de acôr-| pagro Kropótkinc, Os Bastido- » » Lenostre Leghe $100 
com as necessidades futuras e com) pes das querras. * g100/| Dot. Biel, 1 socialismo per 
a aceitação que o ensino racionalista) pagro Eropótkine “O Comutiid o do AR »  $100 
for merecendo da parte dos homens| 4; 4 GRATA s900| “4 G. Viani, Abbecedario 
livres da capital e do interior do RR E a CG Se elleconomia Sociale ..... $200 
Estado. F. Domela Nieuwenhnuis, 4 m- G. Renard, Agli Studenti...  $100 
O ias Rage a io Ca 
Prot. João Penteado. balhador rural)... ... $SIWO/A. Valente, Conferenze socia- 
on cnc co en quo Mointósto, - Balho aa AD a 
. “ 5 ssmo a. 
A «LANTERNA» NO RIO |, goi Gio. Posts qo PARIS $100 
Afonso Costa, Album Popular agoco | F. G. Paoloni, Primo Mag- 
RES ER A TA ueE | E NGC PR FER Abd 
: pi é, nessa ii aaa Chacon. Siciliani, Mentiras Di- | B. Carlantonio, Le Istituzioni ES 
poema: vinas (cartas nos crentes) 18500) e Ja Morale..........coo. $100 
CAFE' CRITERIUM, largo do Rocio, 32. 'A. D'Ambrosio, 1 ro coman- E 
ag Pen mp pd Sá, 48, esquina da EM ITALIANO, pesa della legge sociale $100 
rua ucahy, engraxato. E erri e Ciccotti, Contra la ma- 
Rus da Amemblio, 29, esquina da | Romanso di uns Donna, Angelo >» » rina milita- 
rua do Carmo, te. Longaretti APR Re A 18500 » » re (discorsi) 8300 
Rus Gonçalves Dias, 78, agencia do | Aloeste de Ambris, L' Argentina » a Per la riduzio- 
ar, Braz i e FEmigrazione Haliana . |. 8200 | » » ne delle spe- 
Avenida Passos, 122, engraxate. Antonio Labriola, Del Socia- | » » se militari;, $300 
Estação Central, com o er. Paschoal | lismo........cccisecrerrss $400 | Resoconto del 1.º Congresso 
Mauro. Gaetano Zibordi, La historia dei lavoratori della terra.. $200 
Largo da Lapa, 112, como sr. Ja-| di Federico........ ES $400 k 
aro eae o A Um laico, o litica eclesias- j EM ESPANHOL 
ruguayana, , esquina tica in Halia......csess $300 ada j 
rua do engrarato. Giovanni de Nava, Delinquen- E gerado ve bend roça 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 60,| za e Misticismo ........... $200 | Fa cs spc Dad ue oa - 
engraxate. x P. Guarino, Sole a Scacchi $400 pela ja spin 
Avenida Mem de Sá, esquina ds rms |. Campolonghi, Agione Sin- pa. vestaDes dada dis 
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Rus Marechal Floriano, 226, engra-|G. D'Amato, Airagazzi felici $200| Em todos os preços acima está in- 
xato. Paul Adam, Il figlivol prodigo $200 | cluido o porte de correio. 
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Quando voltamos, oito dias apenas | me, a evoluir, a ser forte pela bon- |turno, como todos os ricos, apupar 
depois, uma revolução enorme se/dade para esmagar o mal. Senti /os miseros que se degladiam no 
operara na troúpe. Por uma questão | orgulho com o primeiro passo de | Circo... 
de dinheiro o Moldrini e o Ferraz|heroicidade: recuar em. face da| O Moldrini correu pressuroso a 


se engal 
— O bruto — narrou-me o Mol- 


morte, a libertação almejada. 
Eu não podia permanecer ali: 


mim : 
— Meus parabens, rapaz. No'teu 


drini ainda fulo de raiva — partiu |tinha a alma a transbordar as penas | caso montava agora uma companhia 
como um reles gatuno levando o/|de um passado sinistro. Para qual-|de primeira com os bons elementos 
cobre bitado na bilheteira e tua | quer lado que me volvesse naquele | que já temos. Sou socio de indus- 
mulher tambem. Olha, se fosse co-| Circo deparava recordações agonio-|tria na empresa, já sabes. 

migo, Chagas, nesssas coisas de|Sas ou sarcasmos ferinos. A propria 
honra sou uma fera, ia atrás e o|saudade do amado ente provocava | presa: já estou cheio, enojado d sto, 
motejos evocando scenas de passado | Quero uma nova vida, um horizonte 


arrebentava, arrebentava-o, por Deus. 
E fez o gesto como se abatesse 
o ex-socio. 
Eu me conservava pasmado, emu- 
decido, julgando um sonho a serie 
de catastrofos jungindo-me numa 


cadeia sem fim. O golpe de massa; 


inesperado e brutal que me ferira 
dias antes me embotara tambem a 
sensibilidade: a perda do pequeno 
fora um como rompimento do laço 
prendendo-me a Silvia e, bem a 
meu pesar, tão fundamente tinha 
aquela mulher gravada no imo que 
a noticia da fuga quasi me fulminou. 


Não os segui. Para que ? Conhecia- 
me bastante... Não cria alêm disto 
no direito matrimonial que a socie- 
dade outorga. O marido é por vezos 
o histrião condenado a permanecer 
no Circo e a receber os apupos da 
multidão. 


abjecto. 
Estava perplexo, irresoluto, sen- 


— Qual empresa, nem meia en-- 


mais amplo. 


E abandonei-os, desilndidos é 


tindo-me bem inntil, mas disposto | magoados. 


a viver, à tentar algo de util em 
prol da universal harmonia. 


De posse da fortuna, em Ouro 
Preto, sobejaram-me oferecimentos 


Rosita vendo desorganizado o|e carinhos do papai, o velho Aquino, 
elenco com a retirada de duas figu- | Transformara-se de subito á fulgu- 


ras, propoz ao Moldrini formarem | ração astral do ouro, tornando-se 
uma pequena companhia de farças| de uma amabilidade -- antitese viva 


e quadros vivos. 


do que fora outrora. Minha, ma- 


— E' o melhor que temos a fazer : | drasta muito obesa, muito estragada 
quatro pessoas vivem com pouco. De-| pelos anos e à filharada se afinava 
pois diminue a despesa de transporte, | no mesmo diapasão do papai. Eu 


de alimentação, de tudo. 


conservei-me digno: nem muito mel, 


— E como nos apresentaremos | nem muito fel. 


Dos grandes centros ? -— interrogon 
o marido. 


De quem eu me recordava com 
gratidão era da Gervasia, a exce- 


— (Ora, nós quatro, você, eu,| lente negra que tiver: o dom de 
Julinha e o Abel somos fignras de| captivar o Goivães impedindo-o assim | 
primeira ordem, modestia aparte, | de contrair segundas nupcias. Visite 

— Lá isso é verdade. —- Con-| lhe o tumulo e reeitei-lhe um panegi- 


cordou ele. 


Fico : 


Etigpne despedaçaudo as vestes, 


A ideia do suicidio me fnlgurou 
na mente. Encerrei-me na emmara 
nua que a desertora deixara. Dela 
restavam apenas fragmentos de fitas, 
papeis inuteis, outras tantas reli- 
quias que eu fitava com idolatria. 
Havia sobre a mesa um vidro com 
granulos de etrichnina esquecido 


uua em plena praça, se espectacu- 
lara dyrante muito tempo surdindo 
afinal a policia, que a conduziu 
ao xadrez o mais tarde ao Hospicio. 

O Abel ao ler a noticia esfregara 
alegremente as mãos pelo conto 
passado, sem vm vislambre de pie- 





Eu não entrava, consequente-, — Dorme em paz criatura excel. 
mente, em linha de contas era uma|sa. Se não tivesses a sublime 
maneira delicada de despedirem o| abnegação de te empanturrares de 
intruso que poderia perturbar aque-| alcool no ocio que te dava os asque- 
le"menage a trois. Sem dinheiro,' rosos amores do vôvô, não te have- 
sem habilitações para a luta, pessi* ria certamente estonrado o figado 
mo caixeiro, máu pintor, actor me-, na cirhose assassina e a estashoras, 
diocre, o meu horizonte era bem tão bem soubeste dominar o sumi- 


dade pela mulher que lhe dera a 
esmola de um afecto imenso. Nem 
uma sombra siquer de saudade... 


propositalmente, quiçá, como ten- 
tação ao meu desespero. Estava 


limitado por certo. 
Dias depois, lass» de perscrutar 


tico velho, estaria de posse de toda 
a sua fortuna e eu, misero de mira, 


quasi intacto: a morte espreitava- 
me de dentro. Peguei do vidro e 
eu que jámais tivera energia para 
coisa alguma sentia coragem ' de 
absorver-lhe o conteudo. A minha 
prostração era imensa: havia tocado 
ao extremo da extrema dor. 


Volveu-se para mim galhardamente ; 
— Agora que nos livramos da 
carga toca a tomar um pouco de 
regabofe, 
— Aproveita-o tu. Após a serie 
de desgraça agoniando-me o espirito 





anceio somente pela soledade. Reflecti ainda. Matar-me por 
- Ele sacudiu os hombros sarcas-| aquela mulher porque e para que? 
ticamente e lá foi. Eu tinha direito á vida, a modificar- 





um meio honesto de luta, recebi andaria ainda de Circo em Circo, 
uma carta tarjada de megro.: Li, sempre apupado, infeliz sempre. A 
reli muitas vezes não acreditando ti que com grande escandalo ida 
bem no que via. Morrera o vôvô,'pacata Vil: e gaudio do Goivães 
o velho Goivães, sumitico e egoista passavas 04 dias sentada á porta 
e eu estava senhor de todos os seus |do bazar, como sultana, tirando do 
haveres. Era rico, portanto... Uma| cachimbo baforadas azues e densas 
nova fase se abria em minha exis.| que segnirs com o ten olhar pre- 
tencia: de histrião me metamorfo-| guiçoso, devo hoje estu metamor- 
'Beava em espectadvr e ia a meulfose filha do ouro — o muderno 





Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 

registró do Correio : 

El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo) 

El Pueblo á la Arintocracia, por Pey 
Ordéiz 


$200/ 4 Una Madre, por ttamon Chige. 


Democrscia la Inglasia, 
Potvin, n cafgaNiLacd 


bg VS bd des ensefianza, por Edmundo 


Sonetos Piadosos, por varivs. 
EM FRANCÊS 
Jean Grave, Léntente > 
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JeanGravo, Si j'arais á parler 
Mueraia oitos, Aux Femmes . 
» Nettlaa, responsabitité 

et la dons la lutte | 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementartsme contre E Ation 
Ouvriére “o v o+ as o , 
Pedro Kropotkine e seria! 
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FABRICA DE FUMOS BRAZ 


Esensado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Sous preducio 
ão conhecidos em tido q 
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canva com 
desastre. Privilegi 
diversas m 


para mosgem de 
arda pars evitar 
o e preinisdo cum 
as de beon:'e, prats e | 
ouro. Progressivamente estro “e aspa 
Raando pos spnto vasto paia: já foram . 
adquiridos por mais de 100) fasen-- 
deiros que attestam n ntilidado decta 
importente- machina Invanter a fe 
bricante 
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removedor de montanhas. Dorme 
em paz e que te seja dado truir 
na eternidade o miraculoso alcool 
teu sonstante amigo e meu benevolo 
protetor. 

Entrei a gosar do parasitismo 
ocioso dos ricos. E os meus conso- 
cios de antanho? Silvia, soube-o 
mais tarde, abandonara o Ferraz 
seguindo o franco Jlenocinio. O 
Moldrini era agente do correio em 
Ventania, Rosita fazia curas pelo 
espiritismo e o Abel ara: cabo de 
policia. Minha veneranda sogra, co- 
mo todos os loucos que são inter- 
nados no Hospicio morrera natural. 
mente de anasarca. 

Aparentemente, quiçá, eu era o 
mais feliz. Vivia quási só, divor- 
ciado dos meus. Não podia amar o 
papai, embora o quizesse. Quando eu 
desfiava o rosario das recordações, 
das passadas caries reconhecia nele 
o responsavel unico de todos os meus 
males: me humilnara desde pequeno 
fazendo de mim um pusilanime. Se 
não fora essa edu viciosa eu não 
teria acedido ás seduc;ões de Silvia 
traindo o unico amigo que a sorte 
me deparara, fazendo-me cumplice 
em sua morte, me escravizando e 
desposando . depois: cobardemente a 
viuva, como se entre nós não d 
vesso permanecer sempre aque 
cadaver. Não fora essa edus: 
humilhante, mais tarde, quando a 
mesma scena de adulterio se repro- 
duziu e Silvia teve a coragem de 
me confessar a paternidade adulte- 
rina de Jaime, eu a teria abando- 
nado para que livremente gozasse, 
o direito de amar. 

Nada disto teri: .«ncedido se eu 
não fosse um cobarde criado na 
escola da humilhação e do despreso. - 

Libertei-me de todas as taras de 
educação actual, das sanies que me 
amarguravam a erxistensia e de 
criaturas que eram uma trava á 
minha ascensão de ser livre: a 
minha fantasia velejn hoje no oceano 
imeuso da universal agonia em busca 
do sonhado porto «lu liberdade, da 
solidariedade bumaus.. 








